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Introdução: A ocupação tem o potencial de impulsionar a transformação social ao 

promover equidade e justiça social. A International Social Transformation through 

Occupation Network (ISTTON) lançou uma iniciativa para mapear esforços globais que 

utilizam a ocupação como ferramenta para enfrentar desigualdades sistêmicas e fortalecer 

movimentos de base. A transformação social por meio da ocupação refere-se a “diversas 

abordagens que enfocam o uso da ocupação como meio para reestruturar práticas, 

sistemas e estruturas, de modo a atenuar desigualdades ocupacionais 

e sociais”, ou seja, ao uso de atividades cotidianas para impulsionar mudanças nos 

sistemas e práticas sociais, promovendo equidade, justiça social e bem-estar. Objetivos: 

Esta iniciativa busca criar um mapa digital e interativo para documentar e compartilhar 

iniciativas que empregam a ocupação como estratégia de transformação social. Ao 

registrar projetos diversos, o mapa visa promover colaboração, articulação política e 

institucional e troca de conhecimento. Métodos: A proposta adota uma metodologia 

participativa, na qual os representantes das iniciativas e projetos preenchem um 

formulário eletrônico. As informações coletadas incluem nome da iniciativa, localização, 

escopo, atores envolvidos, objetivos, práticas ocupacionais, referenciais teóricos e 

impactos esperados. O formulário permitirá o preenchimento em inglês e no idioma 

original da iniciativa. Questões éticas, como o consentimento para compartilhamento de 

dados, são fundamentais no processo. Atualmente, a fase piloto está em desenvolvimento 

com membros da ISTTON, a fim de garantir o alinhamento com os princípios da rede e 



 
aperfeiçoar a estratégia de mapeamento. Após essa fase, o mapeamento será amplamente 

divulgado por meio de e-mails, websites e eventos na área da Terapia Ocupacional e da 

Ciência Ocupacional, para possibilitar a participação de iniciativas em nível global. 

Resultados e discussão: Até o momento, foram finalizadas a carta-convite para 

participação e a primeira versão do formulário para início do piloto. Além disso, os 

membros do grupo responsável pelo mapeamento estão analisando ferramentas online 

para a divulgação dos resultados. Embora a iniciativa ainda esteja na fase piloto, 

compreende-se que esse mapa interativo será um recurso dinâmico para pesquisadores, 

educadores, profissionais e formuladores de políticas interessados na transformação 

social por meio da ocupação. Destacar iniciativas diversas ao redor do mundo pode 

fomentar colaborações globais, subsidiar práticas profissionais e influenciar o 

desenvolvimento de políticas. Além disso, a iniciativa visa evidenciar o papel da 

ocupação na superação de desigualdades sociais, fornecendo uma base para novas 

pesquisas e ações voltadas à defesa de direitos. Considerações finais: Este projeto dialoga 

com a Terapia Ocupacional Social ao se constituir como uma iniciativa que busca articular 

e dar visibilidade a projetos cujo objetivo seja a redução das desigualdades advindas da 

questão social. As práticas em Terapia Ocupacional Social certamente contribuirão para 

o mapeamento, abrindo espaço para diálogos e parcerias em projetos voltados à 

minimização das injustiças sociais e das desigualdades estruturais. 
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